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Leia com atenção as Instruções

1. Você recebeu do fiscal um cartão de respostas da 
prova objetiva e este caderno de questões que contém 
50 (cinquenta) questões objetivas.

2. É sua responsabilidade verificar se o nome do cargo 
informado neste caderno de questões corresponde ao 
nome do cargo informado em seu cartão de respostas.

3. Você dispõe de 4 (quatro) horas para realizar a prova, 
incluindo o preenchimento do cartão de respostas. 

4. Somente depois de decorrida uma hora do início da prova, 
o candidato poderá retirar-se da sala de prova em caráter 
definitivo, obrigatoriamente entregando ao fiscal de sala todo 
o material de prova recebido.

5. Somente será permitido ao candidato levar seu caderno 
de questões quando faltar uma hora para o término do 
tempo estabelecido para a prova.

6. É terminantemente vedado copiar respostas, em 
qualquer fase do concurso público.

7. Os 3 (três) últimos candidatos de cada sala somente 
poderão ser liberados juntos.

8. Se você precisar de algum esclarecimento, consulte o 
fiscal.

Somente após autorização para o início da prova:

1. Verifique, neste caderno de questões, se a numeração 
das questões e a paginação estão corretas.

2. Verifique, no cartão de respostas, se existem espaços 
suficientes para a marcação das respostas de todas as 
questões objetivas existentes neste caderno de questões. 

3. Transcreva a frase abaixo, utilizando letra cursiva, no 
espaço reservado no seu cartão de respostas.

"A persistência é o caminho do êxito." Charlie Chaplin

Atividade Início Término

Publicação das provas objetivas - Internet 
30/03/2015

Publicação dos gabaritos preliminares das provas objetivas - Internet 

Consulte o cronograma completo em http://concursos.pr4.ufrj.br
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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o texto disposto a seguir e responda às 
questões de 01 a 10.

Diante da Lei está um porteiro. Um homem que 
vem do campo acerca-se dele e pede para entrar na 
Lei. O porteiro, porém, responde que naquele mo-
mento não pode deixá-lo entrar. O homem medita e 
pergunta se mais tarde terá autorização para entrar. 
“É possível”, responde o porteiro, “mas agora não 
pode ser”. Como o portão que dá acesso à Lei se en-
contra, como sempre, aberto, e o porteiro se afasta 
um pouco para o lado, o homem inclina-se a fim de 
olhar para o interior. Assim que o porteiro percebe 
isso, desata a rir e diz: “se te sentes tão atraído, expe-
rimenta entrar, apesar da minha proibição. Contudo, 
repara: sou forte. E ainda assim sou o mais ínfimo 
dos porteiros. De sala para sala, há outros sentinelas, 
cada um mais forte que o outro. Eu não posso sequer 
suportar o olhar do terceiro.”

O camponês não esperava encontrar tais dificul-
dades, “a Lei devia ser sempre acessível a toda a 
gente”, pensa ele. Porém, ao observar melhor o por-
teiro envolto no seu capote de peles, o seu grande 
nariz afilado, a longa barba rala e negra à tártaros, 
acha que é melhor esperar até lhe darem autorização 
para entrar. O porteiro dá ao jovem um banquinho e o 
faz sentar-se a um lado, frente à porta. Durante anos 
ele permanece sentado. Faz diversas diligências para 
entrar e fatiga o porteiro com os seus pedidos. Às 
vezes, o sentinela o submetia a pequenos interroga-
tórios sobre a sua terra e muitas outras coisas, mas 
de uma maneira indiferente, como fazem os grandes 
senhores, e no fim, diz-lhe sempre que ainda não 
pode deixá-lo entrar. O homem, que se provera bem 
para a viagem, emprega tudo, por mais valioso que 
fosse, para subornar o porteiro. Este aceita tudo, mas 
diz: “só aceito o que me dás para que te convenças 
de que nada omitiste.”

Durante todos aqueles longos anos, o homem olha 
quase ininterruptamente para o porteiro. Esquece-se 
dos outros porteiros; parece-lhe que o porteiro é o úni-
co obstáculo que se opõe à sua entrada na Lei. Amal-
diçoa em voz alta o infeliz acaso dos primeiros anos; 
mais tarde, à medida que envelhece, já não faz outra 
coisa senão resmungar. Torna-se acriançado e, como 
durante anos a fio estudou o porteiro, acaba também 
por conhecer as pulgas da gola do seu capote; assim, 
pede-lhes que o ajudem a demover o porteiro. Por 
fim, a sua vista torna-se tão fraca que já nem sabe se 
escurece realmente à sua volta ou se é apenas ilusão 
dos seus olhos. Agora, em meio às trevas, percebe 
um raio de luz inextinguível através da porta da Lei. 
Mas ele já não tem muito tempo de vida.

Antes de morrer, todas as experiências por que 
passara durante esse tempo convergem para uma per-
gunta que, até essa altura, ainda não formulara. Faz 
um sinal ao porteiro para que se aproxime, pois não 
podia mover o seu corpo já arrefecido. O porteiro tem 
de curvar-se profundamente, visto que a diferença das 
estaturas se modificara bastante. “Que queres tu ainda 
saber?”, pergunta o porteiro. “És insaciável.” “Se todos 
aspiram à Lei”, diz o homem, “como é que, durante to-
dos esses anos, ninguém mais, além de mim, pediu 
para entrar?” O porteiro percebe que o homem já está 

às portas da morte, de modo que para alcançar o seu 
ouvido moribundo, berra: “Aqui, ninguém, a não ser tu, 
podia entrar, pois esta entrada era apenas destinada a 
ti. Agora, vou-me embora e a fecho.”

KAFKA, F. O Processo. Biblioteca Visão. p. 152-153.  
Tradução Gervásio Álvaro. (Fragmento adaptado)

1. No trecho “Se te sentes tão atraído, experimen-
ta entrar, apesar da minha proibição.”, é correto 
afirmar que:
A) o porteiro incentiva o jovem a entrar porque 

não achava correto impedi-lo.
B) o porteiro se compadece do marasmo do 

jovem ao banquinho e o incentiva a entrar.
C) o porteiro desafia o jovem a entrar, porque se 

sentia superior ao jovem e aos demais porteiros. 
D) o porteiro percebe que a lei atrai o jovem do 

campo e percebe que não deveria proibi-lo de 
adentrar.

E) o porteiro tripudia sobre o jovem, porque sabia 
que seria difícil o acesso à lei.

2. O autor lança mão de metáforas, de modo que 
os elementos presentes no texto podem ser rein-
terpretados conforme o olhar do leitor. Assinale a 
alternativa que NÃO constitui uma informação ou 
possível interpretação do texto.
A) Presença de uma relação contrastiva entre o 

porteiro e o jovem do campo.
B) A lei é citada como espaço físico. 
C) O porteiro poderia representar a personifica-

ção da burocracia, enquanto o jovem do cam-
po, a personificação da ignorância.

D) Mobilização do jovem do campo.
E) O porteiro poderia representar o opressor, 

enquanto o jovem do campo, o oprimido.

3. “Aqui, ninguém, a não ser tu, podia entrar, pois 
esta entrada era apenas destinada a ti. Agora, 
vou-me embora e a fecho.” As frases que encer-
ram a parábola evidenciam que:
A) o porteiro nunca abriria a porta para um jovem 

desconhecido entrar na lei. 
B) o jovem poderia entrar na lei se não tivesse se 

curvado diante da primeira dificuldade.
C) a passividade submissa do jovem não foi noci-

va a ele próprio.
D) a ação do porteiro é ilimitada e localizada.
E) o porteiro tinha que ir embora e, por isso gritou 

ao ouvido do jovem do campo e fechou a porta. 

4. “Esquece-se dos outros porteiros; parece-lhe que 
o porteiro é o único [...]”. O uso do termo destaca-
do sugere que:
A) a próclise revela a natureza informal do texto.
B) a ênclise revela a natureza informal do texto.
C) a ênclise revela o caráter normativo gramatical 

da construção frasal. 
D) o pronome oblíquo antes do verbo é facultati-

vo na variedade padrão. 
E) o pronome oblíquo depois do verbo é facultati-

vo na variedade padrão. 
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5. “Faz diversas diligências para entrar [...]”; “O homem, 
que se provera bem para a viagem, emprega [...]”; 
“[...] mover o seu corpo já arrefecido.” As palavras 
destacadas poderiam ser substituídas, mantendo o 
mesmo valor semântico, por, respectivamente:
A) delongas – munira – encorajado.
B) solicitações – guarnecera – esmorecido.
C) aplicações – desarmara – desalentado.
D) distrações – desfavorecera – desencorajado.
E) alheações – abastecera – exacerbado.

6. Os vocábulos acriançado e demover são formados, 
respectivamente, a partir dos processos de:
A) derivação prefixal e sufixal - derivação prefixal.
B) composição por justaposição - derivação prefixal.
C) derivação prefixal -  derivação sufixal.
D) derivação sufixal – derivação sufixal.
E) derivação parassintética - derivação prefixal.

7. Assinale a alternativa em que a regra de regência 
verbal é a mesma empregada em: “Esquece-se 
dos outros porteiros.”
A) O jovem camponês não precisou o tempo.
B) O porteiro esqueceu a resposta do jovem.
C) O porteiro informou-lhe que não poderia entrar.
D) O porteiro se lembrou de que tinha que ir 

embora.
E) O jovem lembrou de tudo o que vivera no campo.

8. O emprego da crase está corretamente justifica-
do em: 
A) [...] mais tarde, à medida que envelhece [...] / 

Locução prepositiva feminina.
B) [...] que já nem sabe se escurece realmente à 

sua volta [...] / Obrigatória antes de pronomes 
possessivos femininos.

C) [...] sentar-se a um lado, frente à porta. / 
Expressão adverbial feminina de modo.

D) Às vezes, o sentinela o submetia a pequenos 
interrogatórios [...] / Locução conjuntiva.

E) [...] longa barba rala e negra à tártaros [...] / 
Antes de palavra feminina implícita.

9. Considere o período a seguir:
“O porteiro tem de curvar-se profundamente, 

visto que a diferença das estaturas se modificara 
bastante.”.

A conjunção em destaque pode ser substituí-
da, sem alterar o sentido do período, por:
A) de modo que.
B) uma vez que.
C) à medida que.
D) ao passo que. 
E) desde que. 

10. “Torna-se acriançado e, como durante anos a 
fio estudou o porteiro, acaba também por conhe-
cer as pulgas da gola do seu capote; assim, pede-
-lhes que o ajudem a demover o porteiro.”.

O pronome oblíquo em destaque estabelece 
a coesão textual, pois substitui o termo:
A) pulgas.
B) anos.
C) porteiro.
D) torna-se.
E) acriançado.

REGIME JURÍDICO

11. Maria é servidora da UFRJ no cargo de Auxiliar 
em Administração há cinco anos. Em 2015, Maria 
prestou concurso para o cargo de Assistente em 
Administração, também na UFRJ, e foi aprovada 
e classificada dentro do número de vagas oferta-
do no Edital. A investidura de Maria no novo car-
go será realizada por meio de:
A) promoção.
B) adaptação.
C) posse.
D) nomeação.
E) aproveitamento.

12. Pablo é um jovem argentino de 19 anos de ida-
de. Ele prestou concurso para o cargo de Técnico 
de Laboratório na UFRJ e obteve aprovação. No 
ato da investidura, verificou-se que ele possuía 
todos os requisitos estabelecidos em lei, exceto a 
nacionalidade brasileira. Nesse caso, Pablo:
A) poderá assumir as atribuições do cargo para 

o qual foi aprovado, mesmo não possuindo 
nacionalidade brasileira.

B) não poderá assumir as atribuições do car-
go para o qual foi aprovado, pois não possui 
nacionalidade brasileira.

C) poderá assumir as atribuições do cargo para o 
qual foi aprovado, desde que o governo argen-
tino celebre acordo de emprego com o gover-
no brasileiro no âmbito do Mercosul.

D) não poderá assumir as atribuições do cargo 
para o qual foi aprovado, mesmo que o gover-
no argentino celebre acordo de emprego com 
o governo brasileiro no âmbito do Mercosul.

E) poderá assumir as atribuições do cargo para 
o qual foi aprovado, desde que comprove ser 
casado com alguém que possui nacionalidade 
brasileira.

13. Luiz foi aprovado e classificado no concurso 
para o cargo de Técnico em Artes Gráficas da 
UFRJ. Ao tomar posse e entrar em exercício, Luiz 
será submetido ao estágio probatório para que 
sua aptidão e capacidade para o desempenho do 
cargo sejam avaliadas. Os fatores observados na 
avaliação são:
A) assiduidade, disciplina, capacidade de iniciati-

va, produtividade e responsabilidade.
B) frequência, disciplina, pontualidade, produtivi-

dade e capacidade de concentração.
C) saúde física e mental, vestimentas adequadas 

para o trabalho e produtividade.
D) responsabilidade, pontualidade, produtividade 

e capacidade de concentração.
E) pontualidade, frequência, qualidade do traba-

lho realizado e produtividade.

14. Pedro é servidor da UFRJ no cargo de Técnico 
em Restauração e, no mês de janeiro de 2015, 
recebeu os seguintes valores em seu contra-
cheque: R$ 2.039,89, referente ao vencimento 
básico; R$ 373,00, referente ao auxílio alimenta-
ção; R$ 117,92, referente ao auxílio saúde; e R$ 
141,61, referente ao auxílio transporte. De acordo 
com a Lei nº 8.112/90, a soma desses valores, 
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descontado o Imposto de Renda, se couber, e a 
contribuição para o Plano de Previdência Social, 
recebe a denominação de:
A) vencimentos.
B) gratificação.
C) remuneração.
D) proventos.
E) salário.

15. Beatriz ingressou na UFRJ, há oito anos, no 
cargo de Técnico em Alimentos e Laticínios. Há 
dois meses ela foi convocada para atualizar seus 
dados cadastrais junto à Seção de Pessoal da 
UFRJ, mas se recusou a realizar tal procedimen-
to, alegando que não havia nada para atualizar 
sem, contudo, apresentar os documentos solici-
tados. Esse comportamento de Beatriz pode con-
dicionar a aplicação da penalidade denominada:
A) suspensão.
B) demissão.
C) exoneração.
D) destituição.
E) advertência.

16. Andrea é servidora da UFRJ investida no cargo 
de Técnico em Radiologia e cumpre jornada de 
trabalho semanal de 24h. Recentemente Andrea 
prestou novo concurso para a UFRJ para o cargo 
de Técnico em Farmácia com jornada de trabalho 
de 40h semanais. Considerando que Andrea foi 
aprovada, classificada e preenche os requisitos 
para assumir as responsabilidades do novo car-
go, a acumulação com o cargo anterior:
A) não poderá ocorrer, ainda que comprovada a 

compatibilidade de horários para o exercício 
das atividades dos dois cargos.

B) poderá ocorrer, desde que Andrea opte pela 
remuneração de apenas um dos cargos, con-
forme previsto na Constituição Federal e na 
Lei nº 8.112/90.

C) não poderá ocorrer, pois a Constituição Fede-
ral e a Lei nº 8.112/90 vedam a acumulação de 
cargos em qualquer hipótese.

D) poderá ocorrer, desde que comprovada a 
compatibilidade de horários para o exercício 
das atividades dos dois cargos.

E) poderá ocorrer, desde que a soma das duas 
remunerações não ultrapasse o valor da remu-
neração percebida pelo dirigente máximo da 
UFRJ.

17. Paulo é servidor da UFRJ e, nos últimos doze 
meses, faltou quarenta e sete dias, alternada-
mente, sem apresentar justificativa. Para efeito 
de aplicação das regras contidas no regime dis-
ciplinar dos servidores públicos federais, consi-
dera-se inassiduidade habitual a falta ao serviço, 
sem causa justificada, por:
A) cinquenta dias, consecutivamente, durante o 

período de doze meses.
B) trinta dias, interpoladamente, durante o perío-

do de doze meses.
C) sessenta dias, consecutivamente, durante o 

período de doze meses.
D) sessenta dias, interpoladamente, durante o 

período de doze meses.
E) trinta dias, consecutivamente, durante o perío-

do de doze meses.

18. Roberta é servidora da UFRJ investida no car-
go de Técnico em Tecnologia da Informação. 
Recentemente Roberta deu à luz uma criança 
e dirigiu-se à Seção de Pessoal da UFRJ para 
solicitar os benefícios garantidos pelo Plano de 
Seguridade Social do servidor. Os benefícios 
que Roberta terá direito a receber em virtude do 
nascimento do seu filho são:
A) licença à gestante e auxílio-natalidade.
B) licença à gestante e assistência à saúde.
C) auxílio-natalidade e assistência à saúde.
D) auxílio-natalidade e salário-família.
E) licença à gestante e salário-família.

19. Dona Guilhermina era servidora aposentada da 
UFRJ e veio a falecer há duas semanas. Na últi-
ma sexta-feira, seu esposo, de 72 anos, procurou 
a Seção de Pessoal da UFRJ para comunicar o 
seu falecimento e solicitar os benefícios garanti-
dos pelo Plano de Seguridade Social do servidor. 
Os benefícios que o esposo de Dona Guilhermina 
terá direito a receber são:
A) aposentadoria e assistência à saúde.
B) pensão vitalícia e auxílio-funeral.
C) pensão temporária e auxílio-funeral.
D) aposentadoria e salário-família.
E) aposentadoria e auxílio-funeral.

20. Mariana está investida em um cargo em comis-
são na UFRJ, mas não possui vínculo de cará-
ter efetivo com a Administração Pública Federal. 
Isso faz com que Mariana, mesmo sendo servi-
dora, tenha algumas restrições aos benefícios 
do Plano de Seguridade Social dos servidores. 
Considerando essas restrições, o benefício que 
Mariana tem direito é:
A) auxílio-natalidade.
B) salário-família.
C) assistência à saúde.
D) aposentadoria.
E) auxílio-funeral.

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

21. De acordo com a RDC nº 67/2007 da Anvisa, 
assinale a alternativa INCORRETA.
A) A farmácia não pode transformar especialidade 

farmacêutica de forma a adequá-la à prescri-
ção mesmo na condição de indisponibilidade 
da matéria-prima no mercado e ausência da 
especialidade na dose e concentração compa-
tíveis com as condições clínicas do paciente.

B) Drogarias e postos de medicamentos não 
podem captar receitas com prescrições magis-
trais e oficinais, bem como não é permitida a 
intermediação entre farmácias de diferentes 
empresas.

C) Medicamentos manipulados em farmácia de 
atendimento privativo de unidade hospitalar ou 
qualquer equivalente de assistência médica só 
podem ser utilizados em pacientes internados 
ou sob os cuidados da própria instituição, sen-
do vedada a comercialização dos mesmos.
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D) Não é permitida à farmácia a dispensação de 
medicamentos manipulados em substituição a 
medicamentos industrializados, sejam de refe-
rência, genéricos ou similares.

E) Não é permitida a exposição ao público de 
produtos manipulados, com o objetivo de pro-
paganda, publicidade ou promoção.

22. De acordo com a Farmacopeia Brasileira (5ª 
edição), comprimidos não revestidos com peso 
médio de 500 mg podem ter limite de variação 
de peso de:
A) ± 7,5%
B) ± 5%
C) ± 10%
D) ± 15%
E) ± 20%

23. Picnômetro é utilizado na determinação:
A) do ponto de fusão.
B) da viscosidade aparente.
C) do índice de refração.
D) da densidade relativa.
E) da perda por dessecação.

24. Um farmacêutico recebeu uma prescrição de 
cápsulas de biotina 20mg. No almoxarifado há 
biotina com pureza de 80% peso/peso e volume 
aparente de 1,5 mL/g. A cápsula que deve ser uti-
lizada é a número 03 que comporta um volume 
de 0,3 mL. Há disponível como diluente o amido 
com volume aparente de 1,25 mL/g. A massa de 
diluente por cápsula, em mg, é de: 
A) 350
B) 175
C) 210
D) 135
E) 250

25. De acordo com o Apêndice I da RDC nº 
306/2004 da Anvisa, os resíduos dos produtos 
hormonais e produtos antimicrobianos são clas-
sificados no grupo: 
A) A
B) C
C) D
D) B
E) E

26. Pasta é a pomada que contém sólidos em dis-
persão em quantidade igual ou superior a:
A) 20%
B) 10%
C) 5%
D) 25%
E) 1%

27. Segundo o Anexo IV da RDC nº 67/2007 da 
Anvisa, a manipulação e o fracionamento de 
preparações estéreis contendo citostáticos 
devem ser realizados em Cabine de Segurança 
Biológica classe:
A) I B1
B) II A1

C) I B2
D) II A2
E) II B2

28. A via de administração que NÃO evita o meta-
bolismo hepático de primeira passagem é a via:
A) sublingual.
B) intramuscular.
C) oral.
D) endovenosa.
E) cutânea.

29. O citalopram é um: 
A) antidepressivo.
B) antibiótico.
C) anestésico.
D) diurético.
E) antipirético.

30. A primidona é um:
A) anticoagulante.
B) anticonvulsivante.
C) anti-inflamatório.
D) diurético.
E) antibiótico.

31. O conjunto de ações voltadas para prevenção, 
minimização ou eliminação de riscos inerentes às 
atividades de pesquisa, produção, ensino, desen-
volvimento tecnológico e prestação de serviços, 
visando à saúde do homem e dos animais, à pre-
servação do meio ambiente ou à qualidade dos 
trabalhos desenvolvidos é definido como:
A) procedimento operacional padrão.
B) boas práticas de fabricação.
C) biossegurança.
D) boas práticas de controle de qualidade.
E) ergonomia.

32. O método indicado para esterilizar soluções 
sensíveis ao calor é a:
A) autoclavação.
B) levigação.
C) pasteurização.
D) tindalização.
E) filtração.

33. De acordo com o Formulário Nacional da Far-
macopeia Brasileira (5ª edição, 2011), a solução 
aquosa de Lugol forte pode ser obtida pela asso-
ciação do iodo ressublimado com o: 
A) cloreto de xenônio.
B) iodeto de potássio.
C) carbonato de cálcio.
D) tiossulfato de tecnécio.
E) amido.

34. O teste de controle de qualidade que NÃO é 
realizado em xaropes simples é:
A) a densidade.
B) o aspecto.
C) o ensaio polarimétrico.
D) o teor alcoólico.
E) a viscosidade.
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35. Um dos excipientes que promove a desintegra-
ção de comprimidos é o:
A) glicolato sódico de amido.
B) óxido de sílica.
C) estearato de magnésio.
D) palmitato de potássio.
E) estearilfumarato de sódio.

36. O volume em mL que deve ser retirado de uma 
solução a 10% para o preparo de 100 mL de uma 
solução a 3% é:
A) 0,3
B) 3
C) 0,03
D) 30
E) 300

37. A hidroclorotiazida é um:
A) analgésico.
B) diurético.
C) antibiótico.
D) anti-inflamatório.
E) anti-histamínico.

38. Segundo a equação de Stokes, a velocidade de 
sedimentação de uma partícula em uma suspen-
são é inversamente proporcional:
A) à viscosidade do meio.
B) ao diâmetro das partículas.
C) à densidade das partículas.
D) à constante gravitacional.
E) ao raio das partículas.

39. Segundo a Resolução RDC nº 67/2007 da Anvi-
sa, é facultado à farmácia de manipulação ter-
ceirizar o controle de qualidade de preparações 
manipuladas do estoque mínimo do:
A) pH.
B) teor.
C) teor alcoólico.
D) peso.
E) volume.

40. Em relação à embalagem como proteção, a 
umidade é considerada um risco:
A) mecânico.
B) químico.
C) ambiental.
D) biológico.
E) físico.

41. De acordo com a lei de Beer, existe uma rela-
ção direta entre a concentração de uma substân-
cia cromófora e a quantidade de luz: 
A) produzida.
B) refletida.
C) transmutada.
D) absorvida.
E) dissipada.

42. De acordo com a RDC nº 80/2006 da Anvisa, 
embalagem primária fracionável é o acondiciona-
mento:

A) de menor dimensão possível que mantenha os 
requisitos de qualidade, segurança e eficácia 
do medicamento, os dados de identificação e 
as características da unidade farmacotécnica 
que a compõem, sem o rompimento da emba-
lagem primária.

B) em contato com a embalagem primária e que 
constitui envoltório ou qualquer outra forma 
de proteção, removível ou não, podendo 
conter uma ou mais embalagens secundá-
rias fracionadas.

C) para dispensação de medicamentos ao usu-
ário, que está em contato com a embalagem 
terciária fracionada, e que constitui envol-
tório ou qualquer forma de proteção para o 
medicamento.

D) para proteção das embalagens secundárias 
fracionadas que assegure a qualidade, a 
segurança, os dados de rastreabilidade e as 
características da forma farmacêutica que a 
compõem, sem o rompimento da embalagem 
primária fracionada.

E) adequado à subdivisão mediante a existên-
cia de mecanismos que assegurem a presen-
ça dos dados de identificação e as mesmas 
características de qualidade, segurança e efi-
cácia do medicamento em cada unidade da 
embalagem primária fracionada.

43. A menor quantidade em gramas (g) que pode 
ser pesada em uma balança com sensibilidade 
de 8 mg e erro potencial aceitável de 5% é de:
A) 0,32
B) 0,125
C) 0,0625
D) 0,032
E) 0,16

44. Assinale a alternativa que contém um exemplo 
de tensoativo catiônico utilizado em emulsões.
A) Estearato de sódio.
B) Éter monoacetilado de polietilenoglicol.
C) Oleato de cálcio.
D) Propilgalato.
E) Brometo de cetiltrimetilamônio.

45. Assinale a alternativa que contém um exemplo 
de fármaco utilizado no controle da pressão arte-
rial.
A) Clozapina.
B) Clonidina.
C) Colchicina.
D) Clindamicina.
E) Ciclosporina.

46. O volume de uma solução de ácido tricloroacé-
tico 1:100 necessário para preparar 30 g de um 
gel a 0,01% de ácido tricloroacético, em mL, é:
A) 3
B) 0,03
C) 0,3
D) 30
E) 0,003
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47. Segundo a Farmacopeia Brasileira (5a edição), 
comprimido efervescente é definido como:
A) a forma farmacêutica sólida, de dose única, 

contendo um ou mais princípios ativos disper-
sos ou dissolvidos em uma base adequada 
que tem vários formatos, usualmente, ovóide.

B) a forma farmacêutica sólida que possui uma 
ou mais camadas finas de revestimento, nor-
malmente, poliméricas, destinadas a proteger 
o fármaco do ar ou da umidade.

C) a forma farmacêutica sólida contendo, em adi-
ção aos ingredientes ativos, substâncias áci-
das e carbonatos ou bicarbonatos, os quais 
liberam dióxido de carbono quando o compri-
mido é dissolvido em água.

D) a forma farmacêutica sólida contendo uma 
dose única de um ou mais princípios ativos, 
com ou sem excipientes, obtida pela compres-
são de volumes uniformes de partículas.

E) a forma farmacêutica sólida em que o princípio 
ativo e os excipientes estão contidos em um 
invólucro solúvel duro ou mole, de formatos 
e tamanhos variados, usualmente contendo 
uma dose única do princípio ativo.

48. O teste que permite determinar a resistência 
dos comprimidos à abrasão, quando submetidos 
à ação mecânica de aparelhagem específica, é a:
A) friabilidade.
B) dureza.
C) desintegração.
D) densidade.
E) dissolução.

49. Os espectrofotômetros utilizados na região 
do ultravioleta e do visível (UV - Vis) NÃO são 
dotados de:
A) fonte de plasma.
B) fonte de radiação.
C) seletor de comprimento de onda.
D) detector de radiação.
E) unidade de leitura.

50. Assinale a alternativa que contém, conforme 
a Farmacopeia Brasileira (5ª edição), a solução 
indicadora utilizada em medições volumétricas 
para a faixa de pH de 8,3 a 10,0 que fornece colo-
ração violeta intenso. 
A) Acetanilida.
B) Naftolbenzeína.
C) Tornassol.
D) Amido.
E) Fenolftaleína.
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